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Introdução 

Nas úlceras de etiologia venosa é fundamental utilizar a terapia compressiva que consiste 

na aplicação de compressão no membro inferior afetado, para promover a reabsorção de 

fluidos do espaço intersticial para o espaço intravascular. Para este efeito utiliza-se 

ligaduras de curta tração, meias de compressão ou dispositivo pneumático (Escórcio & 

Furtado, 2009; Martinho & Gaspar, 2012; Carvalho, 2016;). As ligaduras de dupla camada 

são um sistema que combina as vantagens das ligaduras elásticas e inelásticas e 

representam um sistema de compressão terapêutico otimizado para repouso e marcha 

(Partsch & Benbow, 2013; Tavares, Rocha, Aguiar, Capis-Tana, & Dalmácio, 2019). Para 

além do tratamento dirigido à causa, ainda temos de tratar a úlcera consoante a fase da 

cicatrização em que ela se encontra. Os beta-glucanos (SBG) são um agente 

imunomodulador e bioativo que tem a capacidade de estimular o sistema imunológico e 

ativar os glóbulos brancos, em particular os macrófagos, que se tornam mais eficientes nas 

suas capacidades de fagocitose e na destruição dos micróbios patogénicos (Wounds UK, 

2018; Fletcher et al., 2018). Quando os macrófagos são ativados através da estimulação 

exercida pelo SGB, produzem uma gama de citocinas e fatores de crescimento que 

aumentam a proliferação celular, a contração da ferida e a angiogénese que são aspetos 

associados à cicatrização de feridas (Hunt, 2018). 

 

Objetivos 

Com este estudo pretende-se analisar a evolução e os resultados obtidos com os bioativos. 

Também se irá avaliar a Qualidade de vida (QV) do doente com úlcera venosa. 

 

Desenvolvimento / Resultados 

Foi realizado um estudo de caso descritivo e observacional de uma doente com uma úlcera 

de etiologia venosa com a associação entre a terapia compressiva e os bioativos. Avaliada a 
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evolução da ferida através da escala RESVECH 2.0. Avaliada a QV através da aplicação da 

escala de Toronto para avaliação de sintomas em feridas (TSAS-W-PT). Verificou-se a 

cicatrização da úlcera venosa aos 37 dias com a diminuição do score da escala de REVESCH 

2.0. Evolução positiva acentuada e demostrada melhoria da QV em Geral sobretudo nos 

sintomas: prurido, odor e dor. 

 

Conclusão  

O tratamento com a associação da terapia compressiva e do bioativo utilizado foi eficaz com 

implicações globais na pessoa demonstradas na QV em geral. Tornam-se necessários mais 

estudos nesta área, com maior número de participantes, para que os resultados encontrados 

tenham maior nível de evidencia e possam contribuir para melhorar o tratamento de 

feridas. 
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